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Mulheres superam o medo e 
transformam viagens em liberdade
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

A OMS (Organização Mun-
dial da Saúde) recomenda que 
a cada mil habitantes existam 
três a cinco leitos hospitalares. 
Com uma população de qua-
se 800 mil pessoas na RMJ (Re-
gião Metropolitana de Jundiaí), 
e 726 leitos disponíveis no sis-

tema público, o número total 
deveria ser quase o triplo, sem 
contar com os leitos da rede 
privada de assistência hospita-
lar. Prefeito Gustavo Martinel-
li tem articulado politicamente 
para conseguir mais leitos.

 Cidades 4

Na RMJ, 800 mil 
habitantes e apenas 
726 leitos SUS

Sem ampliação de leitos públicos, RMJ sofre diariamente com falta de vagas 

DÉFICIT 

DIVULGAÇÃO

A Região Metropolitana de 
Jundiaí contará com 632 mil elei-
tores aptos a votar nas eleições 
de 2026. É o que apontam os da-
dos do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) atualizados até abril. 
Os registros mostram um perfi l 
marcado pela predominância de 
adultos de meia-idade e pela pre-
sença crescente do eleitorado com 
mais de 60 anos. Jundiaí concen-

tra o maior contingente regional, 
com 338.837 eleitores, seguida por 
Várzea Paulista (84.309), Cam-
po Limpo Paulista (59.173), Itupe-
va (48.127), Louveira (39.025), Ca-
breúva (36.275) e Jarinu (26.531). 
Em todas as cidades, as mulheres 
são maioria no eleitorado, varian-
do entre 51% e 53% dos votantes, 
enquanto os homens represen-
tam entre 47% e 49%.  Política 3

RMJ tem 632 mil eleitores 
e maioria de meia-idade 

DIVULGAÇÃO

As corridas de rua se transfor-
maram em um verdadeiro fenô-
meno entre atletas amadores de 
Jundiaí. Em busca de saúde, bem-
-estar e superação pessoal, cada 
vez mais pessoas passaram a ocu-
par parques, ruas e provas espa-
lhadas pela cidade. Corredores re-
latam melhora na saúde mental, 
mudanças na rotina e até trans-
formação no estilo de vida através 
do esporte. A facilidade para co-
meçar e o crescimento das compe-
tições ajudam a explicar a “febre” 
que tomou conta das ruas.

Esportes 8

Corridas 
de rua 
conquistam 
Jundiaí

Alan Saturnino corre há 3 anos, 

com pódio na 5ª Corrida do Paulista

BEM-ESTAR 
DIVULGAÇÃO

INCLUSÃO BRASILEIRÃO

Bailarina com paralisia cerebral 
vai ao Festival de Joinville

Corinthians encara 
Botafogo no Rio

Aos 10 anos, a jundiaiense Manuela Viel Nogueira 

passou com a maior nota de sua categoria, o Solo 

Feminino da Mostra para Todos na categoria 

para pessoas com defi ciência. Cultura & Théo 7

Botafogo e Corinthians se enfrentam com 

objetivos diferentes na tabela neste domingo 

(17), às 16h, no estádio Nilton Santos, 

pela 16ª rodada do Brasileirão. Esportes 8

DIVULGAÇÃO Rodrigo Coca / @Corinthians / X

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

A maioria dos eleitores na RMJ é formada por mulheres (De 51% a 53%)

DIVULGAÇÃO

Dados do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) mostram que 
Jundiaí tem, até março deste ano, 
2.336 processos pendentes rela-
cionados à Saúde. E há mais en-
tradas (394) do que baixas (231) de 
processos do tipo no primeiro tri-

mestre deste ano. Isso indica ten-
dência de aumento no número 
de casos relacionados à Saúde na 
Justiça. Do total de casos penden-
tes neste ano, 1.368 (51,6%) são de 
Saúde Suplementar e 1.256 (47,4%) 
são de Saúde Pública.  Cidades 5

Jundiaí tem 2.336 processos 
pendentes na Justiça 

SAÚDE

Viajar pode ser considerado 
uma forma de descanso, desco-
berta e liberdade, que possibi-
lita conhecer novos lugares, vi-
ver experiências diferentes ou 
simplesmente sair da rotina. 
Mas, quando a viajante é uma 
mulher — especialmente sozi-
nha —, a decisão de embarcar 
sem companhia continua cer-
cada por receios e cuidados que 
infl uenciam desde a escolha do 
destino até o planejamento da 
viagem. Para driblar o medo, 
elas recorrem a viagens em gru-
po e mostram que dá para ser fe-
liz em qualquer roteiro. 

Cidades 4
Mulheres 

escolhem viajar 

em grupo para 

garantir mais 

segurança 
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ARTiGOS

A ganância é uma carac-
terística ínsita ao bicho-ho-
mem. Irracional pretender 
o acúmulo de bens que não 
serão usufruídos durante a 
curta e frágil permanência 
nesta peregrinação. Quem 
é que atinge dez décadas? 
Celebrar vivo um centená-
rio é ainda um aconteci-
mento raro, digno de regis-
tro e de celebração.

Nada obstante efêmera 
a passagem de cada um de 
nós por este sofrido planeta, 
é mais comum o excessivo 
apego aos bens materiais do 
que o saudável desapego. Is-
so os romanos, de quem her-
damos mais do que a arqui-
tetura jurídica, já sabiam. O 
poeta Virgílio, em sua obra 
“Eneida”, falou sobre a “auri 
sacra fames”, a “maldita fome 
de ouro” que usei para esta re-
flexão. A expressão correta 
é Auri Sacra Fames, uma fa-
mosa frase em latim do poe-
ta Virgílio na obra Eneida (III, 
56-57), traduzida como “mal-
dita fome de ouro”. A volúpia 
insaciável por riqueza é fon-
te de muitos males. Mas com 
eles a humanidade ainda não 
aprendeu que guardar é co-
lecionar problemas para os 
descendentes.

O exercício diuturno com 
as misérias da Justiça huma-
na, durante mais de quatro 
décadas, me comprovou que 
o dinheiro estraçalha famí-
lias, acaba com qualquer ele-

vado sentimento, propaga a 
inimizade e gera episódios 
indescritíveis, indignos da 
condição humana.

Juventude criada com a 
irrefreável ânsia de juntar di-
nheiro se torna insensível. E 
também pode ser vítima de 
ambiciosos sagazes e cruéis, 
que se valem da situação pa-
ra extraírem proveito crimi-
noso valendo-se da inexpe-
riência de incautos.

Acontecimentos recen-
tes e outros nem tanto, de-
veriam servir para uma ad-
moestação geral, destinada 
a famílias, educadores, sa-
cerdotes, pensadores e todos 
os seres racionais sensíveis, 

que ainda não enterraram a 
moral e a ética em seus cemi-
térios mentais particulares.

O primeiro é a tragédia de 
Jeffrey Epstein, que recrutou 
jovens ávidas por dinheiro e 
fama, “emprestando-as” pa-
ra uso de magnatas, políticos, 
empresários e até um Prín-
cipe da Casa Real Britânica. 
O testemunho de uma des-
sas moças, que também pra-
ticou suicídio, assim como 
Epstein, está no livro “Garo-
ta de Ninguém”, cuja autora, 
Virginia Roberts Giuffre, nar-
ra suas desventuras.

Ao servir de objeto se-
xual para a “Corte de Eps-
tein”, foi usada, humilhada, 
espancada e deixada ensan-

guentada. Antes disso, po-
sou para câmeras com seu 
top rosa, servindo de “garota 
propaganda” para a porno-
grafia milionária.

Uma semana antes de 
praticar suicídio, ela pediu 
que o livro fosse lançado, a 
despeito de sua morte. Pois 
era desprovida de voz quan-
do servia de escrava sexual 
e prometeu a si mesma “que 
nunca mais ficaria sem voz”. 
Triste que essa voz agora 
ecoe como a de alguém que 
pôs fim à sua existência por 
não conseguir a superação 
da desgraça em que se lan-
çou e foi lançada.

Outra reflexão é a do vór-
tice de episódios decorrente 
do escândalo Master. Como 
se explica o envolvimento 
de tanta gente graúda, num 
tsunami em que não faltou 
dinheiro e sexo? As nababes-
cas recepções dispunham do 
“serviço” de prostitutas in-
ternacionais, recrutadas em 
países cujo idioma impedi-
ria conhecer aquilo que se 
tramava às escondidas.

Vários dos protagonistas 
participaram do espetácu-
lo deprimente, não por sexo, 
mas apenas por cobiça e por 
amealhar muito mais do que 
poderão gastar durante suas 
vidas, todas elas – assim co-
mo as nossas – a caminho do 
inescapável fim. Não estarão 
aqui para assistirem à deplo-
rável cena de seus descen-
dentes se engalfinharem. Te-
rá valido a pena?

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor da 

UniREGiSTRAL, docente da pós-

graduação da UninOVE e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas 

de São paulo.

A maldita 
fome de ouro

Juventude criada 
com a irrefreável 
ânsia de juntar 
dinheiro se 
torna insensível
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A fala da pastora Hele-
na Raquel, que viralizou 
ao denunciar abusos se-
xuais e violência domés-
tica dentro da igreja evan-
gélica, trouxe à tona uma 
realidade que o Brasil in-
siste em tratar como sur-
presa. Em entrevista ao 
programa Estúdio CBN, 
ela afirmou que “é preci-
so encarar o problema” e 
dar nome aos crimes que, 
durante décadas, foram 
abafados pelo medo, pela 
vergonha e pelo silêncio 
institucional.

Mas a verdade é que 
o problema não está ape-
nas dentro das igrejas. 
Ele está em toda a socie-
dade brasileira.

Todos os dias, políti-
cos, autoridades e cam-
panhas públicas repetem 
discursos sobre a neces-
sidade de combater o fe-
minicídio. O próprio pre-
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva frequentemen-
te menciona o tema em 
eventos e pronunciamen-
tos. Ainda assim, mulhe-
res continuam sendo as-
sassinadas dentro de casa, 
crianças seguem sofrendo 
abusos e milhares de víti-
mas permanecem em si-
lêncio por medo de não se-
rem acreditadas.

O Brasil se acostumou 
a transformar tragédias 
em estatísticas. A cada 

novo caso brutal, surgem 
notas oficiais, hashtags, 
entrevistas emocionadas 
e promessas de endureci-
mento das leis. Depois, tu-
do volta ao normal — até 
a próxima vítima ocupar 
as manchetes.

A coragem da pasto-
ra não está apenas em de-
nunciar crimes dentro 
do ambiente religioso, 
mas em expor algo ainda 
mais profundo: o pacto 
de silêncio que existe em 
instituições de todos os 
tipos. Igrejas, famílias, 
escolas, empresas e até 
estruturas públicas mui-
tas vezes preferem prote-

ger reputações em vez de 
proteger as vítimas.

Falar sobre feminicí-
dio virou consenso. Com-
bater de fato ainda não.

O problema não é a 
falta de discursos. O pro-
blema é a ausência de 
mudança prática. Falta 
acolhimento às vítimas, 
investigação rápida, pro-
teção eficiente e punição 
exemplar. Falta educação 
emocional para os ho-
mens. Falta coragem ins-
titucional para enfrentar 
abusadores influentes. 
Falta romper a cultura 
de que determinadas vio-
lências devem ser resol-
vidas “em casa”.

Quando uma mulher 
denuncia e não encon-
tra apoio, o sistema intei-
ro fracassa. Quando uma 
criança tenta falar e é de-
sacreditada, a sociedade 
inteira falha junto.

O Brasil precisa parar 
de tratar violência con-
tra mulheres e crianças 
como pauta ocasional de 
comoção pública. Não 
é tema de campanha. É 
uma emergência social 
permanente.

A fala de Helena Ra-
quel repercutiu justamen-
te porque rompeu uma 
barreira que muitos prefe-
riam manter intacta: a de 
que certos ambientes se-
riam moralmente imunes 
ao crime. Não são. Nenhu-
ma instituição é.

Enquanto o país conti-
nuar confortável apenas 
em lamentar mortes de-
pois que elas acontecem, 
seguiremos acumulando 
discursos fortes e resulta-
dos fracos. Encarar o pro-
blema, como disse a pas-
tora, significa muito mais 
do que falar sobre ele. Sig-
nifica finalmente agir. 
E isso significa ter DD-
Ms 24h, equipe de acolhi-
mento municipal para as 
vítimas, e educação firme 
e consistente nas escolas 
combatendo o machismo. 
Ter uma filha, hoje, é re-
zar para que não seja mais 
uma vítima. 

ARIADNE GATTOLINI é jornalista 

e escritora. pós-graduada em ESG 

pela FGV-Sp, administração de 

serviços pela FMABC e periodismo 

digital pela TecMonterrey, México. 

É editora-chefe do Grupo JJ 

Feminicídio, é preciso 
ir além do discurso 

Falar sobre 
feminicídio 
virou consenso. 
Combater de 
fato ainda não

ARIADNE 

GATTOLINI 

A comunicação sempre foi 
e será decisiva num processo 
eleitoral. Agora, com essa ferra-
menta de IA, as mensagens, ca-
da vez mais segmentadas, são 
enviadas por meios diversos, 
incontroláveis, por um univer-
so fraco de monitoramento, in-
cluindo o TSE.

“Os marqueteiros vão 
substituir pesquisas qualita-
tivas por ‘Eleitores Sintéti-
cos’ para testar a eficácia, ví-
deos e posts na internet que 
levavam um dia e meio para 
ficarem prontos, são finali-
zados em poucas horas.”

O quadro da campanha, 
principalmente na sua cha-
mada fase oficial, de 16 de 
agosto a 4 de outubro, leva 
as coordenações das campa-
nhas a pisarem em ovos por 
causa da resolução do Tribu-
nal Superior Eleitoral que 

tenta, com pouca dose de su-
cesso, restringir o uso da IA.

A campanha eleitoral é o 
lócus ideal para que deepfa-
kes eleitorais (vídeos e áudios 
não autorizados destruin-
do candidatos, figuras públi-
cas) os quais, embora proibi-
dos, são publicados. Quando 
a justiça decide retirá-los da 
circulação, o estrago já está 
feito e quase permanente.

“E ainda há quem defen-
da que deepfakes sejam in-
formações estratégicas”.

Certamente, as coorde-
nações das campanhas vão 
montar equipes dedicadas a 
fazer impulsionamento com 
nanosegmentação, instru-
mento que vai lidar com o 
DNA do eleitorado, até por-
que os algoritmos já correm 
pelas nossas veias.

Por meios de softwares 
que usam IA, a chamada 
“sentimentalização” é mo-
nitorada, especialmente em 
relação às reações das redes 
sociais, no que tange aos di-
versos conteúdos.

O “tagueamento” vai ma-
pear os temas que mais re-

verberam e mostrar como 
ressoam os conteúdos do 
candidato “A” em relação ao 
candidato “B” e outros.

Todo esse aparato tecno-
lógico não vai substituir o 
relacionamento mais huma-
no com os eleitores, porque 
as pessoas, provavelmen-
te, não gostarão de interagir 
com “robôs”.

É fato que a IA será uti-
lizada por todos os candida-
tos, principalmente, os ma-
joritários. A Inteligência 
Artificial será treinada com 
discursos, com matérias, 
com reportagens.

A IA vai ser utilizada para 
o bem, (o que será difícil de se 
ver), aprendendo com o can-
didato seu posicionamen-
to, seu caráter. Porém, parece 
que essa inteligência está se 
dando melhor com candida-
tos de péssimo caráter, (isso 
porque ela, ainda, é “genera-
tiva”, imagine quando ela for 
“plena”). Com isso tudo tem-
-se uma situação muito ruim, 
em que a IA acaba sendo um 
grande desafio e um passo 
para a desinformação.

As regras do TSE 
para o uso de IA em 
campanhas eleitorais:
• Propaganda eleitoral gerada 

por IA: terá que ser comunicada 

ao TSE.

• Eleições em 04 de outubro: 72 

horas antes e 24 horas depois 

das eleições fica proibida a 

publicação ou republicação de 

conteúdos sintéticos produzi-

dos ou alterados por iA.

• Fake: é vedado o uso na pro-

paganda eleitoral de conteúdo 

fabricado ou manipulado.

• proibido o uso de conteúdo sinté-

tico (em áudio ou em vídeo) para 

prejudicar ou favorecer candida-

turas, substituindo ou alterando 

imagem ou voz de pessoa viva, 

falecida ou fictícia (deepfake).

A questão do uso da Inte-
ligência Artificial no proces-
so eleitoral:

A maior preocupação de 
qualquer candidato em rela-
ção à IA não é esperar que ela 
vá elegê-lo, mas deve ser muito 
maior em relação ao que ela po-
derá produzir para não o eleger.

O candidato, sua coordena-
ção, seus apoiadores diretos, o 
seu núcleo rígido de campa-
nha precisam, em relação ao 
“modus digital”, ter grande 
preocupação com o envio das 
mensagens, com o feedback, 
entender que o “meio, por ve-
zes, é mais importante que a 
mensagem (“o meio é a mensa-
gem”). Essa teoria revolucioná-
ria argumenta que o canal de 
comunicação (a tecnologia ou 
o formato) molda e controla a 
escala e a forma da associação 
humana, tendo um impacto 
mais profundo e transforma-
dor na sociedade do que o con-
teúdo especifico”. Marshall 
McLuhan – 1964.

Os meios são extensões 
dos nossos sentidos, 
como exemplos:
• A roda é uma extensão do pé.

• O livro é uma extensão do 

olho.

• O rádio é uma extensão do 

ouvido.

• O computador é uma exten-

são do sistema nervoso central.

Atualmente, no Brasil, a 
eleição não é propriamen-
te um processo de escolha, 
mas sim de VETO. A men-
sagem, hoje, por carregar 
muita inverdade, exige do 
decodificador muita habili-
dade; se assim proceder, não 
fará a sua escolha, olhando 
só para a árvore, mas deverá 
enfrentar a floresta. O voto, 
instrumento central da de-
mocracia, sempre provoca-
rá consequências.

Seja um (a) eleitor (a) res-
ponsável.

“Em qualquer história há 
pelo menos três versões: a mi-
nha, a do outro e a verdadeira”.

OSWALDO FERNANDES foi secretário 

de Educação em Jundiaí 

Qual será o tamanho da IA nas eleições 2026?

Se o uso da 
Inteligência 
Artificial, (IA), já 
atinge “tudo” 
nesta vida, por que 
iria ser diferente 
em relação às 
eleições de 2026?
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A Região Metropo-
litana de Jundiaí con-
tará com 632 mil elei-
tores aptos a votar nas 
eleições de 2026. É o 
que apontam os da-
dos do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) 
atualizados até abril. 
Os registros mostram 
um perfil marcado pe-
la predominância de 
adultos de meia-idade e 
pela presença crescen-
te do eleitorado com 
mais de 60 anos. Jun-
diaí concentra o maior 
contingente regional, 
com 338.837 eleito-
res, seguida por Várzea 
Paulista (84.309), Cam-
po Limpo Paulista (59.173), 
Itupeva (48.127), Louveira 
(39.025), Cabreúva (36.275) 
e Jarinu (26.531). Em todas 
as cidades, as mulheres são 
maioria no eleitorado, va-
riando entre 51% e 53% 
dos votantes, enquanto os 
homens representam entre 
47% e 49%.

O levantamento revela 
ainda um padrão semelhan-
te entre os municípios: a 
maior concentração de elei-
tores está nas faixas entre 35 
e 49 anos. Em Jundiaí, o gru-
po de 40 a 44 anos lidera o 
eleitorado, com 36.049 pes-
soas, equivalente a 10,8% 
do total. A cidade também 
apresenta o perfil mais en-
velhecido da região, com 
forte presença de eleitores 
acima dos 60 anos, especial-
mente entre 60 e 69 anos, 
faixa que soma mais de 45 
mil votantes.

Louveira aparece co-
mo o município com maior 
concentração proporcio-

nal de adultos entre 30 e 49 
anos. A faixa de 40 a 44 anos 
representa 12,22% do elei-
torado, seguida por 35 a 39 
anos, com 12,03%. Em Ca-
breúva, mais de 40% dos 
eleitores estão entre 25 e 49 
anos, enquanto Jarinu man-
tém uma distribuição se-
melhante à de cidades em 
crescimento populacional 
recente, com destaque pa-
ra adultos jovens e famílias 
em formação.

Sobre a predominância 
do eleitorado de meia-idade, 
a vice-presidente da Comis-
são de Direito Eleitoral da 
OAB Jundiaí, Fabiana Dias,  
afirma que “se trata de uma 
faixa etária que concentra 
responsabilidades profissio-
nais e familiares, ampliando 
a cobrança por eficiência dos 
serviços públicos, mobilida-
de urbana, segurança, empre-
go e qualidade de vida”. Se-
gundo ela, “é um eleitor que 
acompanha mais de perto a 
gestão pública e cobra resul-

tados concretos da adminis-
tração”. A advogada ainda 
destaca que, apesar da maio-
ria feminina no eleitorado, 
a participação das mulheres 
nos espaços de poder ainda 
é proporcionalmente menor. 
Segundo ela, a renovação po-
lítica e a aproximação do te-
ma às novas gerações con-
tinuam sendo desafios da 
política local e regional.

Para Oswaldo Fernan-
des, presidente de honra do 
Partido Socialista Brasilei-
ro, o amadurecimento do 
eleitorado ocorre em duas 
frentes: a idade e a política. 
Segundo ele, “a população 
está envelhecendo”, o que 
explica o perfil apontado 
pelos dados do eleitorado. 
Oswaldo contrapõe que “o 
amadurecimento político 
e cultural acontece de for-
ma mais lenta e depende da 
participação da sociedade 
no debate público”. O líder 
também destaca a impor-
tância da formação política 

e para isso, “os partidos po-
líticos, sem dúvidas, são res-
ponsáveis nesse processo”, 
diz. O presidente do Repu-
blicanos, Fernando de Sou-
za, complementa ao afirmar 
que cabe aos partidos apro-
ximar os jovens do deba-
te político e mostrar que as 
decisões institucionais im-
pactam diretamente o fu-
turo da juventude. Segundo 
ele, os jovens ainda priori-
zam estudos, carreira e vida 
pessoal em detrimento do 
debate político. Já Oswaldo 
aponta que a baixa partici-
pação de adolescentes nas 
urnas ainda segue seme-
lhante ao observado nos úl-
timos anos. 

Em contrapartida, o pre-
sidente do Republicanos 
destaca que o aumento da 
expectativa de vida e a que-
da da natalidade podem ter 
ampliado a presença de elei-
tores mais velhos nas ur-
nas, embora isso ainda não 
se reflita integralmente na 

representação política. 
Segundo ele, cresce tam-
bém o desgaste da po-
pulação com a política 
tradicional, cenário que 
afeta eleitores indepen-
dentemente de idade ou 
sexo, cada vez mais dis-
tantes do debate público 
e desconfiados das pro-
messas eleitorais. “Há 
um cansaço com as mes-
mas promessas e com 
políticos que aparecem 
apenas em período elei-
toral”, afirmou.

Municípios como 
Várzea Paulista, Campo 
Limpo Paulista, Itupe-
va e Jarinu demonstram 
perfil relativamente 
mais jovem, apesar de 
acompanharem a ten-
dência. Nessas cidades, 

além da predominância das 
faixas entre 35 e 44 anos, há 
presença proporcionalmente 
maior de eleitores entre 25 e 
39 anos. Em Várzea Paulista, 
por exemplo, o grupo de 40 
a 44 anos representa 10,68% 
do eleitorado, enquanto em 
Campo Limpo Paulista essa 
faixa corresponde a 10,42%. 
Já em Itupeva, o mesmo gru-
po chega a 11,51%.

Segundo a advogada da 
Comissão Eleitoral, esse 
perfil tende a direcionar o 
debate político para temas 
como emprego, transpor-
te intermunicipal, acesso à 
moradia, saúde, educação 
infantil e oportunidades 
econômicas. Já Jundiaí pos-
sui um eleitorado mais es-
tabilizado do ponto de vista 
demográfico, ampliando o 
peso de pautas ligadas à efi-
ciência dos serviços públi-
cos, planejamento urbano, 
saúde e qualidade de vida. 
Para a especialista, embo-
ra os municípios integrem 

a mesma região, o perfil so-
cial de cada cidade pode in-
fluenciar diretamente as 
prioridades do eleitorado e 
das políticas públicas.

REGIÃO TENTA ROMPER 
PERÍODO SEM DEPUTADOS

Fernando também ava-
lia que a Região Metropoli-
tana de Jundiaí perdeu for-
ça política nos últimos anos 
ao direcionar parte dos vo-
tos para candidatos sem li-
gação direta com a região. 
“Muitos votos acabam indo 
para figuras midiáticas que 
depois não trazem retorno 
para a região. Precisamos 
fortalecer lideranças locais 
e voltar a ter protagonismo 
político”, afirma.

Segundo a vice-presi-
dente da Comissão de Direi-
to Eleitoral da OAB Jundiaí, 
a entidade busca contribuir 
de forma permanente para 
a participação democráti-
ca por meio de debates pú-
blicos, ações de conscien-
tização, orientação sobre 
direitos políticos e acompa-
nhamento da legalidade do 
processo eleitoral, especial-
mente entre os jovens e fora 
dos períodos eleitorais.

Na prática, para ela, os da-
dos indicam que o eleitor mé-
dio da Região Metropolitana 
de Jundiaí está concentrado 
em uma faixa etária madura, 
economicamente ativa e co-
nectada a pautas do cotidia-
no urbano. Questões como 
emprego, mobilidade regio-
nal, moradia, saúde pública, 
infraestrutura e segurança 
devem permanecer no cen-
tro das campanhas eleitorais 
nos próximos anos, enquan-
to partidos, instituições e 
candidatos enfrentam o desa-
fio de ampliar a participação 
dos jovens nas urnas. 

RMJ tem 632 mil eleitores, 
maioria da meia-idade e 60+

ELEIÇÕES 2026  Idade dos eleitores se concentra entre 35 e 49 anos e evidencia perfil mais maduro da população, mais ávida a políticas públicas

ALAN CAVALIERI
acavalieri@jj.com.br

Dados do TSE mostram predominância de adultos de meia-idade no eleitorado regional 

Em uma região onde 
milhares de pessoas de-
pendem do acesso à saú-
de especializada para re-
cuperar autonomia e 
qualidade de vida, insti-
tuições do terceiro setor 
seguem assumindo um 
papel decisivo no aten-
dimento da população. 
Foi com esse olhar que o 
pré-candidato a deputa-
do federal Luiz Fernan-
do Machado participou, 
nesta terça-feira (12), de 
evento na ATEAL, em 
comemoração aos 44 
anos da instituição - re-
ferência regional em 
diagnóstico, reabilita-
ção auditiva e inclusão 
social - e ao lançamento 
das ações para a constru-
ção do Centro de Pesqui-
sa sobre a Surdez.

A visita aconteceu em um 
momento delicado para a ins-
tituição. A ATEAL enfrenta 
atualmente a maior fila de es-
pera de sua história para en-
trega de aparelhos auditivos: 
quase 4 mil pessoas aguar-
dam atendimento. O núme-
ro evidencia a crescente de-
manda regional por serviços 
especializados e o desafio en-
frentado pelas entidades para 
manter a capacidade de res-
posta diante da redução de re-
cursos e do aumento das ne-
cessidades da população, em 

um momento em que não há 
representatividade local na 
Câmara Federal.

Ao longo da agenda, 
Luiz Fernando destacou que 
instituições como a ATEAL 
ajudam diretamente os mu-
nicípios a garantir atendi-
mento digno, especializado 
e humanizado para crian-
ças, adultos e idosos. “Esta-
mos falando de qualidade 
de vida, inclusão e autono-
mia. A audição impacta no 
desenvolvimento infantil, 
no aprendizado, no conví-
vio social e até na saúde 

emocional das pessoas. 
Fortalecer entidades sé-
rias é fortalecer o aten-
dimento à população.  
A representatividade 
da região junto às esfe-
ras federal e estadual, se 
faz essencial para que 
possamos garantir mais 
recursos para ampliar 
a capacidade de aten-
dimento e reduzir as fi-
las”, afirmou.

A relação com a 
ATEAL não é recente. 
Em sua trajetória pú-
blica, Luiz Fernando 
já destinou recursos 
para apoiar o traba-
lho desenvolvido pe-
la instituição e defen-
deu a necessidade de 
políticas permanen-
tes para reduzir filas e 

ampliar o acesso ao diag-
nóstico precoce e à reabi-
litação auditiva.

Além do atendimento 
clínico, a ATEAL é consi-
derada referência regional 
na promoção da inclusão e 
no acompanhamento mul-
tidisciplinar de pacien-
tes com deficiência audi-
tiva. A instituição atende 
moradores de Jundiaí e de 
outros 18 municípios da 
região, consolidando-se 
como um dos principais 
equipamentos especializa-
dos do interior paulista.

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva lançou na 
última semana  o programa 
Brasil Contra o Crime Orga-
nizado e anunciou medidas 
voltadas à segurança públi-
ca. O pacote prevê investi-
mento de R$ 11 bilhões, sen-
do R$ 1 bilhão do Orçamento 
da União e R$ 10 bilhões via 
empréstimo do Banco Na-
cional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BN-
DES) para os estados.

“O Brasil contra o Crime 
Organizado foi construído em 
diálogo com os estados, espe-
cialistas e forças de segurança 
pública e tem por objetivo de-
sarticular as bases econômi-
cas, operacionais e sociais das 
organizações criminosas em 
todo o território nacional”, diz 

comunicado da Presidência.

O programa será 
estruturado em quatro 
eixos estratégicos:
• asfixia financeira das 

organizações criminosas;

• fortalecimento da segurança 

no sistema prisional;

• qualificação da investigação 

e do esclarecimento de 

homicídios; e

• combate ao tráfico de armas.

Em coletiva de impren-
sa, na semana passada, o pre-
sidente Lula destacou que é 
preciso “destruir o potencial 
financeiro do crime organi-
zado e das facções”. Após a 
reunião com o presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, no último dia 7, Lula 

afirmou que o Brasil está dis-
posto a colaborar com outros 
países nesse sentido.

“Vamos fazer algumas 
frentes [com o programa Bra-
sil Contra o Crime Organi-
zado], uma delas é a questão 
financeira. Nós precisamos 
destruir o potencial financei-
ro do crime organizado e das 
facções. Eles hoje viraram, 
em alguns casos, empresas 
multinacionais. Eles estão 
em vários países, no futebol, 
na política, no meio empre-
sarial, estão em todo lugar, no 
poder Judiciário”, disse.

O programa deve ser for-
malizado por meio de um 
decreto presidencial e qua-
tro portarias, exigindo a ade-
são dos estados para o acesso 
aos recursos do BNDES. (AB) 

Luiz Fernando reforça 
compromisso com a Ateal

Governo lança programa de 
R$ 11 bilhões para combate

ENTIDADE CRIME ORGANIZADO
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Luiz Fernando reforça sua contribuição 

à Ateal, entidade de Jundiaí  

Brasil quer colaborar com outros países contra o crime organizado 
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A utilização de inteli-
gência artificial (IA) no se-
tor da saúde já atinge 18% 
dos estabelecimentos bra-
sileiros de atendimento – 
11% dos públicos e 25% 
dos privados.

Os dados, divulgados 
nesta semana  referem-se 
a 2025, e são da 12ª edição 
da pesquisa TIC Saúde, do 
Comitê Gestor da Internet 
no Brasil (CGI.br), que en-
trevistou 3.270 gestores 
de estabelecimentos de 
saúde no país. 

O levantamento é orga-
nizado pelo Centro Regio-
nal de Estudos para o Desen-
volvimento da Sociedade da 
Informação (Cetic.br) – de-
partamento do Núcleo de In-
formação e Coordenação do 
Ponto BR (NIC.br).

“Nos últimos anos, ob-
servamos uma rápida disse-
minação das tecnologias de 
Inteligência Artificial. Por 
isso, tornou-se importante 
ampliar a investigação pa-
ra compreender como es-
sas tecnologias vêm sendo 
incorporadas pelo conjun-
to dos estabelecimentos 
de saúde”, explica o geren-
te do Centro Regional de 
Estudos para o Desenvol-
vimento da Sociedade da 
Informação (Cetic.br), Ale-
xandre Barbosa.

Segundo a pesquisa, 
as principais aplicações 
de IA no setor de saúde 
brasileiro são: 
• Organizar os processos clínicos 

e administrativos (45% dos 

estabelecimentos); 

• Melhorar a segurança digital (36%); 

• Melhorar a eficiência dos 

tratamentos (32%); 

• auxiliar na logística (31%); 

• apoiar a gestão de recursos 

humanos ou recrutamento (27%); 

• auxiliar nos diagnósticos (26%) e 

• auxiliar na dosagem dos 

medicamentos (14%).

DESAFIOS 
De acordo com o le-

vantamento, a adoção de 
IA no país ainda enfrenta 
obstáculos significativos. 
Nos hospitais com mais de 
50 leitos, por exemplo, os 
gestores apontam custos 
elevados (63%), falta de 
priorização institucional 
(56%) e limitações relacio-
nadas a dados e capacita-
ção (51%) para a adoção da 
nova tecnologia.

“O avanço do uso da IA 
na saúde exige profissio-
nais qualificados para que 
essa tecnologia seja aplica-
da de forma segura e res-
ponsável. Além disso, a 
consolidação de diretri-
zes e marcos regulatórios é 
fundamental para susten-
tar a adoção ética da IA em 
um setor que lida com in-
formações sensíveis e im-
pacta diretamente no cui-
dado com os pacientes”,  
destaca a coordenadora de 
projetos de pesquisas do 
Cetic.br, Luciana Portilho.

O levantamento mostra 
ainda que 9% dos estabeleci-
mentos utilizam internet das 
coisas; e 5%, tecnologia robó-
tica com uso de internet.

Serviços online dispo-
nibilizados aos pacientes, 
como a visualização de re-
sultados de exames, foram 
oferecidos por 39% dos esta-
belecimentos; o agendamen-
to de consultas, por 34%; e o 
de exames, por 32%.

Uso de IA na saúde 
chega a 18% dos 
estabelecimentos do país

ENTRAVES 
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A IA na Saúde ainda é 

pouco utilizado no Brasil 

Viajar pode ser conside-
rado uma forma de descan-
so, descoberta e liberdade, 
que possibilita conhecer no-
vos lugares, viver experiên-
cias diferentes ou simples-
mente sair da rotina. Mas, 
quando a viajante é uma mu-
lher — especialmente sozi-
nha —, a decisão de embar-
car sem companhia continua 
cercada por receios e cuida-
dos que influenciam desde a 
escolha do destino até o pla-
nejamento da viagem. 

Uma pesquisa do Minis-
tério do Turismo e da Orga-
nização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (Unesco), com 
2.712 mulheres, concluiu 
que 62% das entrevistadas 
deixaram de viajar sozinha 
por questões de segurança, 
enquanto 61% disseram já 
ter vivido alguma situação 
de perigo durante viagens 
desacompanhadas.

Mas não é fácil encon-
trar companhias para viajar, 
principalmente com o mes-
mo pique e o mesmo destino 
em mente. Dessa frustração, 
nasceu uma agência de via-
gens exclusiva para o públi-
co feminino, atualmente ge-
renciada pelas sócias Raquel 
Cirino e Fernanda Derasmo.

A agência é um espaço pa-
ra unir mulheres por meio de 
vivências únicas que criam 
conexões para a vida. Fernan-
da destaca a importância das 
viagens na própria liberda-
de das mulheres. “É muito 
gratificante quando elas ga-
nham independência ao lon-
go da viagem, porque elas 
chegam com medo de fazer 
as coisas e, no final, já se sen-
tem mais à vontade”.

Para as sócias, estar longe 
das famílias permite que as 
mulheres sejam autênticas 
e aproveitem a viagem sem 
preocupações. “Elas podem 
falar besteira, dar risada e ser 
o centro das atenções. Elas 
só precisam pensar na ma-
la”, ressalta Raquel.

Entretanto, o fato de ser 
um grupo apenas de mulhe-
res exige atenção especial à 
segurança, principalmen-
te em destinos mais conser-
vadores. “Nós fazemos uma 
reunião pré-embarque para 
todos os destinos, com orien-
tações sobre costumes e há-
bitos do país que vamos visi-
tar. Deixamos claro que nós 
estamos indo visitá-los, en-
tão nós temos que nos adap-
tar”, explica Fernanda.

“Até para viajar as mulhe-
res precisam ser corajosas, 
porque têm várias barrei-
ras para vencer. A primeira 
delas é a segurança, porque 
desde que a gente nasce, a 
gente precisa brigar com es-
se aspecto”, conclui Raquel.

Mas ainda há mulheres 
corajosas que entram de ca-
beça na aventura de conhe-
cer o mundo. Segundo a pes-
quisa da Unesco, 31,4% das 
entrevistadas viajam sozi-
nhas com frequência, sina-
lizando que a experiência é 
considerada gratificante e li-
bertadora, apesar das incer-
tezas e dos riscos.

Uma dessas mulheres é 
Adriana Rodrigues de Ca-
margo Lopes, professora de 
Artes e artista têxtil que, aos 
55 anos, já conheceu diver-
sos lugares, no Brasil e no 
mundo. Adriana conta que, 
desde pequena, sempre gos-
tou de conhecer lugares di-

ferentes e, depois de casada, 
encontrou apoio no marido 
para continuar. “Meu mari-
do começou a viajar a traba-
lho e me incentivava a en-
contrá-lo nos lugares onde 
estava. Até hoje, ele é quem 
mais me incentiva a realizar 
minhas viagens”.

Apesar de a primeira via-
gem solo a ter deixado ansio-
sa, Adriana não desistiu. Ho-
je, tendo superado um pouco 
do medo e da insegurança, 
ela enxerga vantagens em 
viajar sozinha. “Adoro a pos-
sibilidade de organizar meus 
próprios roteiros e horários, 
pois gosto de acordar cedo 
para explorar ao máximo os 
lugares. Gosto dessa liberda-
de de escolher tudo o que de-
sejo conhecer e compreender 
o dia a dia e o estilo de vida 
dos moradores locais”.

Com o passaporte rechea-
do de carimbos, Adriana des-
taca que o Brasil possui di-
versos destinos acolhedores 
para o público feminino, co-
mo Gramado, Ouro Preto, 
Campos do Jordão, Lençois 
Maranhenses e muitos ou-
tros. Em terras internacio-
nais, países europeus, como 
Alemanha, Áustria, Espanha, 
Portugal, Bélgica e Holan-
da, e vizinhos da América do 
Sul, como Argentina, Chile e 
Uruguai, foram muito elogia-
dos pela sensação de seguran-
ça que despertaram.

Porém, nem tudo são flo-
res: segundo ela, já enfrentou 
diversas situações desagradá-
veis viajando sozinha, uma de-
las, em Bruxelas. “Estava den-
tro de um táxi e, ao término 
da corrida, o taxista esticou o 
braço e pediu que eu mostras-
se minha carteira para verifi-
car quanto dinheiro possuía. 
Como a porta já estava destra-
vada, abri a porta, joguei o di-
nheiro no banco e me afastei 
rapidamente. Fiquei extrema-
mente assustada, pois jamais 
havia vivido algo parecido”.

Mesmo assim, Adria-
na não pensa em parar com 
as viagens. “Você sai da zo-
na de conforto, então é uma 
grande oportunidade pa-
ra superar medos, aumen-
tar a autoestima e fortalecer 
a confiança. Posso garantir 
que vale a pena, porque é 
uma oportunidade de desco-
brir novas características so-
bre si mesma”. 

Ela também ressalta que, 
para quem quer viajar sozi-
nha, o mais importante é o 
planejamento e a pesquisa, 
mas também a prevenção, 
compartilhando a localização 
com pessoas de confiança e 
garantindo um seguro. Além 
disso, conclui: “Comece com 
lugares próximos e entenda 
suas preferências, mas tam-
bém observe se você gosta da 
própria companhia. Isso é im-
portante antes de fazer sua 
primeira viagem solo”.

Para viagens internacio-
nais, principalmente à Euro-
pa, é preciso ter cuidado re-
dobrado com os pertences. 
Já para o território nacional, 
o governo federal preparou 
o “Guia para mulheres que 
viajam sozinhas”, com re-
latos, orientações e dicas de 
planejamento e segurança 
para antes e durante a via-
gem. Compreender contex-
tos culturais, reconhecer si-
nais de alerta e conhecer 
direitos são atitudes que am-
pliam a autonomia.

(Giulianna Mazzali)

Mulheres superam o medo 
e se dedicam mais às viagens

TURISMO
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Raquel Cirino e Fernanda 

Derasmo defendem o turismo 

Adriana Rodrigues destaca o 

impacto à autonomia feminina

A OMS (Organização 
Mundial da Saúde) recomen-
da que a cada mil habitan-
tes existam três a cinco lei-
tos hospitalares. Com uma 
população de quase 800 mil 
pessoas na RMJ (Região Me-
tropolitana de Jundiaí), e 726 
leitos disponíveis no siste-
ma público, o número to-
tal deveria ser quase o triplo, 
sem contar com os leitos da 
rede privada de assistência 
hospitalar. Segundo a ANS 
(Agência Nacional de Saú-
de Suplementar), somente 
em Jundiaí os planos de saú-
de contemplam  279.676 pes-
soas, mas não há dados ofi-
ciais sobre número de leitos 
privados em nossa região.   

Além disso, apesar do cres-
cimento na saúde pública e 
privada, nos últimos 10 anos, 
o acesso ao cuidado intensi-
vo ainda é desigual. É o que 
mostra levantamento da As-
sociação de Medicina Intensi-
va Brasileira (AMIB). Pelos da-
dos, quem tem plano de saúde 
pode ter até cinco vezes mais 

chances de conseguir um lei-
to do que quem depende ex-
clusivamente do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

Segundo AMIB, entre be-
neficiários de planos de saú-
de, são 69 leitos por 100 mil 
habitantes. Já para usuários 
do SUS, a taxa é de 13 por 
100 mil. O Sudeste concen-
tra o maior número de leitos 
do país com 10.616 unidades 
em UTI pelo SUS.

Uma das frentes de tra-
balho para ampliação da 
rede pública de saúde é a 
Região Metropolitana de Jun-
diaí (RMJ), criada em 2021, 
composta por sete municí-
pios (Jundiaí, Várzea Paulis-
ta, Campo Limpo Paulista, 
Jarinu, Louveira, Itupeva e Ca-
breúva) e mais de 800 mil ha-
bitantes. De acordo com a Pre-
feitura de Jundiaí, a rede de 
saúde desta região é compos-
ta por 10 hospitais e 726 lei-
tos, considerando unidades 
públicas, filantrópicas e de 
gestão estadual. Em Jundiaí, o 
Hospital Regional tem 70 va-
gas de leitos entre enfermaria 
e cirúrgicos, mas atende uma 
região que se estende até Ati-

baia e não oferece prioridade 
para moradores da RMJ.   

Gustavo Martinelli é o pre-
sidente do grupo e afirma que 
a pauta da saúde tem sido tra-
tada de forma permanente en-
tre os municípios, especial-
mente diante do crescimento 
populacional e do aumento da 
demanda por atendimentos de 
média e alta complexidade.

“A saúde é hoje uma das 
principais discussões regio-
nais. Temos trabalhado de 
forma integrada entre os mu-
nicípios para fortalecer a re-
de, ampliar a capacidade de 

atendimento e buscar novos 
investimentos junto aos go-
vernos Estadual e Federal. 
A RMJ possui uma estrutu-
ra importante, mas sabemos 
que o crescimento da região 
exige planejamento cons-
tante e ampliação gradual 
da oferta de serviços e leitos”, 
afirma Gustavo Martinelli.

Em Jundiaí, a estrutura 
da RMJ reúne hospitais para 
atendimento gerais, materni-
dade e atendimento especia-
lizado oncológico pediátrico, 
consolidando a cidade como 
referência regional em saúde.

Martinelli ressalta ainda 
que as discussões regionais 
incluem melhorias nos flu-
xos de atendimento, fortaleci-
mento da atenção especializa-
da e estudos para ampliação 
da capacidade hospitalar nos 
próximos anos.

REPASSE DO ESTADO
Segundo a Secretaria de 

Estado da Saúde, foram re-
passados mais de R$ 305,2 
milhões para 36 instituições 
da Região Metropolitana de 
Jundiaí. Para a ampliação 
da rede hospitalar na região 
de abrangência do Depar-
tamento Regional de Saúde 
de Campinas, o Governo de 
São Paulo repassou cerca de 
R$ 45 milhões para o Hospi-
tal e Maternidade de Várzea 
Paulista, para a aquisição de 
equipamentos e mobiliários 
da unidade. Um novo hospi-
tal ainda estaria sendo plane-
jado em Campinas. 

PARLAMENTO REGIONAL
Além da RMJ também 

atua o Parlamento Regio-
nal Intermunicipal da Re-
gião Metropolitana de Jun-

diaí, do qual fazem parte os 
presidentes das sete câma-
ras municipais. O último en-
contro do parlamento acon-
teceu na segunda-feira (11), 
em Itupeva. Durante o en-
contro, vereadores destaca-
ram que, apesar de a região 
possuir um Produto Interno 
Bruto (PIB) superior a R$ 100 
bilhões, ainda há carência de 
vagas hospitalares e leitos de 
saúde para atender a popula-
ção. O atual presidente é Da-
vi Bueno, de Itatiba, e, segun-
do ele, o grupo já solicitou 
reunião com o secretário da 
casa civil do governo do esta-
do para entregar e discutir as 
demandas destas cidades.

“Estamos pleiteando o 
projeto para a construção de 
um novo hospital regional 
para a RMJ e assim podere-
mos aumentar o número de 
leitos e atender as demandas 
da população”, explica Davi 
Bueno. Segundo ele, os no-
vos hospitais de Várzea Pau-
lista e Campinas podem tam-
bém suprir a demanda alta 
que existe na região. “Mas, 
para isso é preciso mudar o 
formato de atendimento”.

RMJ tem 800 mil habitantes 
e apenas 726 leitos do SUS

DÉFICIT segundo a associação de Medicina intensiva Brasileira quem tem plano de saúde pode ter até cinco vezes mais chances de conseguir um leito

FLÁVIA ALVES
grupo.editores@jj.com.br

diVULGaÇÃO

Martinelli afirma que é preciso ampliação gradual da oferta de serviços
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Dados do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) mos-
tram que Jundiaí tem, até 
março deste ano, 2.336 pro-
cessos pendentes relaciona-
dos à Saúde. E há mais entra-
das (394) do que baixas (231) 
de processos do tipo no pri-
meiro trimestre deste ano. 
Isso indica tendência de au-
mento no número de casos 
relacionados à Saúde na Jus-
tiça. A chamada judicializa-
ção da Saúde é uma tendên-
cia de diversos fatores.

Advogada e presidente 
da Comissão de Direito Mé-
dico e Saúde da OAB Jundiaí, 
Ana Paula Araújo explica 
que entre os motivos, há “a 
maior complexidade dos tra-
tamentos, especialmente em 
áreas como oncologia, doen-
ças raras, terapias multidis-
ciplinares, medicamentos 
de alto custo e tecnologias 
ainda não incorporadas ao 
SUS [Sistema Único de Saú-
de] ou não previstas no rol 
da ANS [Agência Nacional 
de Saúde Suplementar]. O al-
to valor desses tratamentos 
também contribui para o au-
mento das ações, pois mui-
tos são incompatíveis com 
a realidade financeira das fa-
mílias, especialmente em ca-
sos graves, raros ou crônicos, 
podendo ultrapassar a cifra 

de um milhão de reais”.
A advogada fala também 

sobre o acesso à informação. 
“O cidadão está mais cons-
ciente de seus direitos e tem 
buscado orientação médica 
e jurídica. Ao mesmo tem-
po, ainda há desinforma-
ção, com a ideia equivocada 
de que toda prescrição mé-
dica gera o direito ao forne-
cimento automático e gra-
tuito, sem observância dos 
critérios legais, técnicos e 
regulatórios. As negativas 
e dificuldades administrati-

vas também impulsionam a 
judicialização. No SUS, en-
volvem falhas de abasteci-
mento de medicamentos e 
insumos, filas, falta de va-
gas, ausência de medica-
mentos padronizados e de-
mora na incorporação de 
tecnologias. Nos planos de 
saúde, são frequentes as ne-
gativas de cobertura, trata-
mentos fora do rol da ANS, 
home care, terapias, exames 
e medicamentos”.

A especialista lembra 
ainda que há fatores estru-

turais, como envelhecimen-
to da população, aumento 
de doenças crônicas, avanço 
da medicina e demora admi-
nistrativa na resposta ou so-
lução. “Os dados de Jundiaí 
indicam uma tendência de 
crescimento dentro de um 
cenário mais amplo: a judi-
cialização aumenta quan-
do o cidadão não consegue, 
em tempo adequado, obter 
administrativamente aqui-
lo que entende ser necessá-
rio para preservar sua saúde, 
sua vida ou sua dignidade.”

Como observa Ana Pau-
la, o número de processos 
de saúde pendentes na Jus-
tiça tem aumentado ano 
a ano. Neste ano, até mar-
ço, são 2.648. No ano pas-
sado eram 2.510 e 2.182 
em 2024. Do total de casos 
pendentes neste ano, 1.368 
(51,6%) são de Saúde Suple-
mentar e 1.256 (47,4%) são 
de Saúde Pública. Em Jun-
diaí, 279.676 pessoas têm 
algum plano de saúde, de 
acordo com dados de mar-
ço da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS). 
A população estimada da ci-
dade, segundo o IBGE é de 
463.039 pessoas.

Sobre este aumento, a 
advogada diz que “a judi-
cialização da saúde não de-
ve ser vista como primeira 
opção, mas como medida 
necessária diante de nega-
tiva, omissão ou demora 
excessiva para obtenção de 
medicamento, exame, ci-
rurgia, internação ou trata-
mento essencial”.

“Antes de ingressar com 
ação judicial, o cidadão de-
ve buscar avaliação médica 
especializada e obter relató-
rio clínico circunstanciado. 
Também é importante verifi-
car se o medicamento ou pro-
cedimento consta nas listas 
do SUS ou, no caso dos pla-
nos de saúde, no rol da ANS. 
Quando se tratar de medi-

camento ou tecnologia não 
incorporada ao SUS ou não 
prevista na cobertura obriga-
tória do plano de saúde, é ne-
cessário demonstrar evidên-
cias científicas de eficácia e 
segurança do medicamento 
ou procedimento, como estu-
dos clínicos ou pareceres téc-
nicos. Em seguida, o pacien-
te deve formalizar o pedido e 
guardar a negativa adminis-
trativa”, explica.

“Nas demandas contra 
o SUS, especialmente en-
volvendo medicamentos 
de alto custo ou não incor-
porados, também é relevan-
te comprovar a incapacida-
de financeira de custear o 
tratamento. Com esses ele-
mentos, o cidadão deve pro-
curar orientação jurídica 
para avaliar a viabilidade 
da ação”, conta a especialis-
ta também alertando sobre 
a importância de se certi-
ficar de que o SUS não ofe-
reça tratamento ou terapia 
alternativos, pois isso tam-
bém pode gerar negativa da 
Justiça. “O verdadeiro desa-
fio é garantir o direito à saú-
de de forma eficiente, sem 
que o cidadão precise re-
correr ao Judiciário. Quan-
do não houver alternativa, 
porém, a via judicial conti-
nua sendo instrumento le-
gítimo para proteger a vida, 
a saúde e a dignidade do pa-
ciente”, conclui.

Judicialização da Saúde: Jundiaí 
tem 2.336 processos pendentes

DIREITOS Especialista explica que diversos fatores levam o cidadão a buscar a Justiça - a maioria das ações (51%) é contra os planos de saúde 

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

A advogada Ana Paula Araújo lembra que o direito à Saúde é constitucional
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Um motociclista de 18 
anos morreu na madruga-
da deste sábado (16), após 
colidir contra a lateral de 
um ônibus na avenida 14 
de Dezembro, na Vila Rami, 
em Jundiaí. A Polícia Civil 
investiga as circunstâncias 
do acidente e apura a sus-
peita de que o motorista do 
coletivo tenha provocado a 
batida ao realizar uma con-
versão irregular à esquerda.

Segundo relato de uma 
testemunha, que dirigia 
um carro logo atrás da mo-
tocicleta, o ônibus seguia 
à frente quando, em deter-
minado momento, realizou 
uma manobra de conversão 
em um trecho onde, a prin-

cípio, ela seria proibida.
Ainda conforme a teste-

munha, o motociclista não 
teve tempo de frear e acabou 
atingindo a lateral do ônibus.

O motorista do coletivo 
e a testemunha permane-
ceram no local e acionaram 
o socorro. Equipes da Polí-
cia Militar e da ambulân-
cia atenderam a ocorrência, 
mas o jovem não resistiu 
aos ferimentos e morreu 
ainda no local.

O caso foi apresentado 
no Plantão Policial. Como 
o motorista do ônibus per-
maneceu na cena do aci-
dente, prestou socorro e a 
dinâmica da colisão ainda 
depende de investigação 
mais detalhada, o delega-
do de plantão não efetuou 
prisão em flagrante, qua-

lificando o condutor como 
investigado.

O corpo da vítima foi 
encaminhado ao Institu-
to Médico Legal (IML) para 
exames necroscópicos.

Motociclista de 18 anos morre 
em acidente na 14 de Dezembro

EM INVESTIGAÇÃO A Polícia Civil investiga a suspeita de que o motorista do ônibus tenha provocado  a batida ao realizar uma conversão irregular

DIVULGAÇÃO

O motociclista não teve tempo de frear e bateu na lateral do ônibus

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um homem foi preso por 
policiais militares da 2ª Com-
panhia do 11º Batalhão, no 
bairro Medeiros, em Jundiaí, 
no fi m da noite desta sexta-
-feira (15), acusado pela espo-
sa de agredi-la com um chute 
na barriga dentro de casa.

A Polícia Militar foi acio-
nada pela própria vítima, 
por meio do telefone 190. 
No local, a mulher relatou 
aos policiais que havia sido 
ofendida, ameaçada e agre-
dida pelo companheiro.

O suspeito foi abordado 
pelos PMs e admitiu que, 
durante a briga, chegou a 
quebrar móveis da residên-
cia. No entanto, afi rmou 
não se recordar de ter chu-
tado a esposa.

Diante da denúncia, ele 
foi conduzido ao Plantão 
Policial, onde o delegado de 

plantão ratifi cou a prisão 
em fl agrante por violência 
doméstica.

Um homem de 34 anos, 
em situação de rua, mor-
reu na noite desta sexta-fei-
ra (15), na rua Lima, na Pon-
te São João, em Jundiaí, após 
passar mal enquanto consu-
mia bebida alcoólica sob 
uma árvore. O caso foi regis-
trado como morte suspeita.

De acordo com relatos de 
outros moradores de rua que 
estavam com ele, a vítima te-
ria ingerido cachaça e, pou-
co depois, começou a se sen-
tir mal. Em seguida, perdeu 
os sinais vitais ainda no local.

Moradores da região 
acionaram a Polícia Mili-
tar e equipes do Serviço de 

Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu), mas o ho-
mem já estava sem vida 
quando o socorro chegou.

Segundo testemunhas, 
ele era portador de HIV e ti-
nha histórico de dependên-
cia química e alcoolismo. 
Ainda conforme apurado, a 
vítima já havia sido socor-
rida em outras ocasiões por 
problemas relacionados ao 
uso de álcool e drogas.

A área foi preservada 
para o trabalho da Perícia 
Técnica. Depois dos proce-
dimentos, o corpo foi enca-
minhado ao Instituto Médi-
co Legal (IML).

O Tribunal de Justiça 
de São Paulo (TJ-SP) con-
denou na última quinta-
-feira (14) o massagista Lu-
cas Gonçalo dos Santos a 
20 anos e 8 meses de pri-
são pelo assassinato de Re-
nan Sposito Miossi, morto 
por estrangulamento em 
abril de 2024. O júri tam-
bém o considerou culpado 
pelos crimes de ocultação 
de cadáver e furto. O cri-
me foi registrado em Jun-
diaí. Na época, Lucas con-
fessou ter matado Renan, 
que era seu cliente. Ele ale-
gou à polícia que estava 
sob efeito de drogas e “per-
deu a cabeça”. O laudo con-
firmou a morte foi por es-
trangulamento.

Um homem bêbado e sem 
Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH), conduzindo uma 
motocicleta em zigue-zague 
na frente de uma viatura da 
Guarda Municipal, foi preso 
em Cabreúva, nesta sexta-fei-
ra (15), por adulteração de si-
nal identifi cador automotor.

Segundo a corporação, a 
equipe realizava patrulha-

mento preventivo quando 
percebeu uma motocicleta 
trafegando em zigue-zague à 
frente da viatura. Ao notar a 
presença dos guardas, o con-
dutor passou a fazer mano-
bras suspeitas, o que moti-
vou a abordagem.

Durante a fi scalização, os 
agentes constataram que a 
placa instalada na moto per-

tencia a outro veículo. Além 
disso, a motocicleta apre-
sentava sinais identifi cado-
res adulterados, incluindo o 
chassi suprimido.

Após consulta pela nu-
meração do motor, os guar-
das conseguiram identifi car 
a verdadeira placa do veículo.

O condutor admitiu que 
havia comprado a motocicle-

ta sem documentação e tam-
bém confessou ter ingerido 
bebida alcoólica. Os agen-
tes verifi caram ainda que ele 
não possuía CNH. O homem 
foi conduzido à delegacia, on-
de a autoridade policial ratifi -
cou a prisão pelos crimes de 
adulteração de sinal identifi -
cador de veículo automotor e 
embriaguez ao volante.

Marido é preso suspeito 
de chutar a esposa 

Morador de rua morre em Jundiaí 
após ingerir bebida alcoólica

Massagista é condenado por 
estrangular e matar cliente 

Bêbado, sem CNH e em zigue-zague 
na frente da viatura; foi preso

CHUTE NA BARRIGA

MORTE SUSPEITA

MAIS DE 20 ANOS

TODO ERRADO!

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Os PMs o conduziram ao DP, onde ele foi preso em fl agrante

O corpo foi encaminhado ao Instituto Médico Legal (IML) de Jundiaí

A vítima foi morta por estrangulamento

NECROLOGIA
LEODINA DOS SANTOS PI-
NHO, 90 anos, viúva. Sepul-
tada no Cemitério Pq. da Paz.

NELSON AFFONSO DA SILVA, 
89 anos, casado. Sepultado 
no Cemitério Parque da Paz.

WALDEMAR DE PAULA MEN-
DES SOBRINHO, 78 anos, ca-
sado. Cremado em Itatiba.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 3 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Policiais militares do 2º 
Pelotão de Força Tática do 
11º Batalhão capturaram, 
nesta sexta-feira (15), um 
homem procurado pela Jus-
tiça por receptação, em in-
vestigação relacionada ao 
roubo de um caminhão. A 
prisão aconteceu no bairro 
do Poste, em Jundiaí.

De acordo com a PM, a 
equipe realizava patrulha-
mento pela avenida da Uva 
quando suspeitou da atitu-
de de um homem que esta-

va na entrada de uma viela. 
Ao notar a aproximação da 
viatura, ele entrou rapida-
mente no local, o que moti-
vou a abordagem.

Durante a consulta aos 
dados pessoais do suspei-
to, os policiais constataram 
a existência de um manda-
do de prisão em aberto pelo 
crime de receptação.

O homem foi conduzido 
ao Plantão Policial de Jundiaí, 
onde o mandado judicial foi 
formalmente cumprido.

Procurado por 
receptação em 
caso de caminhão 
roubado é capturado
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POR PABLO LOBATO FÁBRICA DAS INFÂNCIAS 

Instituto Tomie Ohtake 
apresenta ‘Profanações’

Oficina ‘Xadrez para Todos’ 
acontece neste domingo 

Até dia 24 é possível conhecer o trabalho 

individual de Pablo Lobato, com texto 

curatorial assinado por Moacir dos Anjos que 

reúne três filmes realizados entre 2011 e 2015. 

Todos os domingos, a Fábrica das Infâncias Japy convida 

crianças e famílias para a Oficina de Xadrez, a partir das 

10h30, oferecendo uma atividade divertida que 

estimula estratégia, concentração e raciocínio lógico. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Para que as desavenças sejam 
superadas, alguém precisa to-
mar a iniciativa nesse sentido, 
porque se o silêncio continuar 
e as cartas não forem postas so-
bre a mesa, o clima de conflito 
vai perdurar por pura inércia.

TOURO
Você verá que as coisas se ar-
rumam da melhor maneira 
possível, desde que você pre-
serve uma dose elevada de 
boa vontade, lidando com as 
circunstâncias com um sorriso 
no rosto. Você verá que, assim, 
as portas se abrem.

GÊMEOS
Para haver o devido equilíbrio 
que toda alma humana preci-
sa, é necessário coordenar as 
atividades produtivas de tal 
forma que sobre tempo para 
se distrair e, talvez, se dedicar 
a fazer absolutamente nada. 
É por aí.

CÂNCER
Importante mesmo é o bem-es-
tar, e que esse estado elevado 
da alma possa ser comparti-
lhado com pessoas queridas, 
o que nesse momento é uma 
grande dificuldade, porque 
anda todo mundo ensimesma-
do em preocupações.

LEÃO
Ainda que os avanços sejam 
pequenos, serão suficientes 
para brindar com alívio. Pro-
cure se aproximar das pesso-
as que, sabidamente, possam 
oferecer a você um pouco de 
apoio, incentivo e conselhos 
sábios. Isso vai ajudar.

VIRGEM
Seja você sua própria sorte, se 
torne independente das cir-
cunstâncias e aposte todas suas 
fichas na boa vontade posta em 
prática para se abrir passagem 
no meio das dificuldades, e se 
dirigir ao alvo preferido.

LIBRA
Fazer o bem sem olhar a quem 
não seria uma atitude sábia 
nesta parte do caminho, por-
que sem discernimento você 
corre o risco de ajudar quem 
não o merece e não perceber 
as pessoas que realmente pre-
cisam de ajuda.

ESCORPIÃO
Enquanto não houver disponí-
vel alguém que compreenda a 
profundidade de suas visões, o 
melhor a fazer é continuar si-
lenciando e sonhando em paz. 
Porém, o objetivo continua 
sendo a partilha dessas visões.

SAGITÁRIO
Procure se aproximar das pes-
soas que tenham capacidade 
de ajudar com os interesses que 
sua alma quer realizar agora, 
mas tenha o cuidado de fazer 
isso com elegância, para que 
não pareça ser puro interesse.

CAPRICÓRNIO
Quando o mesmo de sempre é 
visto com outros olhos, ganha 
um brilho sedutor que faz com 
que a alma realize as tarefas 
sem nenhum esforço, e além dis-
so, com bastante regozijo. Apro-
veite esses raros momentos.

AQUÁRIO
Fazer planos é muito bom, e por 
enquanto você não precisa ter 
nenhum compromisso com a 
árdua realidade concreta, que 
sempre limita o sonhar. Faça pla-
nos sonhando alto e se deixan-
do seduzir pelo infinito. É por aí.

PEIXES
Preserve o bom humor acima 
das circunstâncias, porque as-
sim, sendo essas positivas ou 
adversas, você continuará dan-
do o melhor de si e, ainda mais 
importante, fazendo com que 
as pessoas se sintam bem com 
sua presença.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Uma bailarina jun-
diaiense de apenas 10 anos 
foi aprovada para o Festival 
de Dança de Joinville. Ma-
nuela Viel Nogueira passou 
com a maior nota de sua ca-
tegoria, o Solo Feminino da 
Mostra para Todos na cate-
goria para pessoas com de-
ficiência. A notícia foi dada 
à família nesta quarta (13). 

Manu, como é conheci-
da, é a primeira criança atí-
pica do município a con-

quistar essa vaga com um 
solo. Com paralisia cerebral, 
Manu usa andador para se 
locomover e, quando era 
pequena, ouvia que talvez 
nunca pudesse fazer balé. 

Entretanto, a mãe de 
Manu, Cristiane Viel No-
gueira, também bailari-
na, afirma que os olhos 
da filha brilhavam toda 
vez que via a mãe dançan-
do. “Com o apoio das pro-
fessoras e fisioterapeutas, 
ela começou no balé aos 
4 anos, sempre com adap-
tações e respeitando seus 

limites. A dança transfor-
mou a vida dela: ajudou na 
coordenação, no equilíbrio, 
na mobilidade e principal-
mente na confiança. A his-
tória dela mostra que, quan-
do existe amor, inclusão e 
pessoas que acreditam, a 
dança vai muito além de 
qualquer limitação”.

Cristiane explica que o 
processo de aprovação foi 
demorado, mas valeu a pe-
na. “Mandamos o vídeo de-
la dançando em março e, 
durante todo o mês de abril, 
os jurados avaliaram e se-

Bailarina com 
paralisia cerebral vai 
ao Festival de Joinville

INCLUSÃO A jundiaiense Manu deve se apresentar dia 30 de julho 

GIULIANNA MAZZALI
gmazzali@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Manu se espelhou na mãe, também bailarina

A Secretaria Munici-
pal de Cultura (SMCULT) 
de Jundiaí realiza neste do-
mingo (17), das 8h às 13h, a 
segunda edição da Feira de 
Artes Plásticas e Antigui-
dades, na Praça Governador 
Pedro de Toledo, a Praça da 
Matriz. A iniciativa integra 
as ações de revitalização do 
Centro, o Centro da Gente, 
e busca valorizar artistas, 
colecionadores e exposito-
res da cidade.

Na primeira edição, o 
público encontrou brinque-
dos antigos, discos de vinil, 
móveis e utensílios clássi-
cos, além de obras de arte 
produzidas em diferentes 
técnicas, como aquarela, 
grafite e pintura acrílica. 
Para esta edição, a expecta-
tiva é reunir ainda mais di-

versidade entre os exposito-
res, despertando no público 
sentimentos de nostalgia e 
apreciação artística.

A Feira de Artes Plás-
ticas e Antiguidades se-
rá realizada sempre no 
terceiro domingo de ca-
da mês, até novembro. In-
teressados em expor nas 
próximas edições podem 
se inscrever por meio do 
formulário on-line. Além 
de incentivar a economia 
criativa e preservar me-
mórias afetivas por meio 
das antiguidades e das ar-
tes, a feira fortalece a con-
vivência e a ocupação cul-
tural no coração da cidade.

A Praça Governador Pe-
dro de Toledo (Praça da Ma-
triz) fica na rua Barão de 
Jundiaí, 762. 

‘Feira de Artes Plásticas 
e Antiguidades’ 
movimenta o Centro 

NESTE DOMINGO 

DIVULGAÇÃO

O evento começa às 8h e traz variedades de arte e cultura 
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2/on. 6/número — sarado. 7/irlanda. 10/montevidéu — termostato.
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A mais
alta estru-

tura do
aeroporto

Estrutura
como a
aorta

(Anat.)

"Caiu na
rede (?)
peixe"
(dito)

País de 
São 

Patrício

Brinquedo 
com penas,
de origem
indígena

Abrevia-
tura de
"cavalo"

no xadrez

Gênero de
"Romeu e
Julieta"
(Teatro)

Como fica
o bolo
solado

"Desculpe
o (?)", su-
cesso de
Rita Lee

Maurício
Torres,
locutor

esportivo

Sede 
adminis-
trativa do
Mercosul

Controla a
tempera-
tura de um
sistema

Forma da
régua do
arquiteto

Que tem
músculos
definidos

Parte da 
Matemá-

tica desen-
volvida por
Euclides

Grande mamífero
terrestre brasileiro,
de hábitos noturnos

Sobre, em inglês

Sustenta; escora
Seu trecho na

Grande São Paulo 
é o mais poluído

Instru-
mento de
vara ou
pistões
(Mús.)

Sinal que
introduz
citação

Psiu!
Tecla que
elimina
dados

O "ainda
agora" do
gaúcho

Gosta
muito de
Aeronáuti-
ca (abrev.)

Quina
Frase co-
mo "Senta

a pua"

"(?)
pêsames",
consolo
Frívolas

Produto 
armaze-
nado em
 botijões

(?) Sam,
símbolo
dos EUA

Reze
Esposa 
do filho

Edição de
revista

(?) Bel-
trão, atriz

< 
(Mat.)

Carne
indicada

para
assado 

de panela

Tecnolo- 
gia (abrev.)
Anuro de 
pele lisa

Iran 
Malfitano, 

ator

Termina-
ção da 2ª 
conjuga-

ção verbal

lecionaram os quatro pri-
meiros de cada categoria. 
As quatro meninas que pas-
saram no Solo Feminino da 
Mostra vão competir em Jo-
inville, onde ganharão o 
troféu de fato”.

O Festival de Dança de 
Joinville é o maior even-
to de dança do mundo em 
número de participantes, 
certificado pelo Guinness 
Book desde 2005. Mantido 
com o apoio de patrocina-
dores, o evento reúne mais 
de sete mil participantes di-

retos e atrai público supe-
rior a 230 mil espectadores 
durante os doze dias de Fes-
tival, na cidade de Joinville, 
Santa Catarina. Este ano, a 
competição ocorre de 20 de 
julho a 1º de agosto. 

A data definitiva da 
apresentação de Manu ain-
da não foi divulgada, mas a 
previsão é para os dias 31 de 
julho ou 1º de agosto, fim 
de semana marcado para a 
categoria de  que ela partici-
pa. Leia mais na versão on-
-line do JJ (jj.com.br). 



ESPORTES
ESPORTES@JJ.COM.BR

JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Domingo, 17 de Maio de 2026

Santos e Coritiba se en-
frentam neste domingo (17), 
às 18h30, na Vila Belmiro, 
pela 16ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro. O confronto 
coloca frente a frente duas 
equipes que buscam recupe-
ração na tabela e tentam ga-
nhar estabilidade na sequên-
cia da competição nacional. 
A partida terá transmissão 
do Premiere.

O Santos tenta aprovei-
tar o fator casa para voltar 
a vencer no Brasileirão. A 
equipe busca reação após os-
cilações recentes e aposta no 
apoio da torcida para con-
quistar pontos importantes 
diante de um concorrente 
direto na classifi cação.

Já o Coritiba chega pres-
sionado pela necessidade de 
somar pontos fora de casa. O 
clube paranaense tenta me-
lhorar o desempenho defensi-
vo e interromper a sequência 
irregular apresentada nas últi-
mas rodadas do campeonato.

A expectativa é de bom 

público na Vila Belmiro pa-
ra mais um duelo tradicio-
nal do futebol brasileiro. O 
resultado pode infl uenciar 

diretamente a situação das 
equipes na parte interme-
diária da tabela nesta reta do 
primeiro turno.

Botafogo e Corinthians 
se enfrentam neste domin-
go (17), às 16h00, no estádio 
Nilton Santos, pela 16ª roda-
da do Campeonato Brasilei-
ro. O confronto reúne duas 
equipes que tentam ganhar 
regularidade na competição 
e se aproximar da parte supe-
rior da tabela. A partida terá 
transmissão do Premiere.

O Corinthians chega 
pressionado após resulta-
dos irregulares nas últimas 
rodadas e busca recupera-
ção fora de casa. A equipe 
paulista tenta melhorar o 
desempenho defensivo e 
voltar a pontuar para não 
se distanciar do grupo que 
disputa vagas em competi-
ções continentais.

Já o Botafogo aposta na 
força como mandante para 
manter a sequência positi-
va diante da torcida. O clu-
be carioca vem de bons re-
sultados no Nilton Santos e 
vê o duelo como importan-
te para seguir próximo dos 

líderes do Brasileirão.
A expectativa é de está-

dio cheio no Rio de Janeiro 
para mais um clássico in-
terestadual entre equipes 

tradicionais do futebol na-
cional. O resultado pode al-
terar a situação dos dois clu-
bes na tabela nesta reta do 
primeiro turno.

Santos recebe Coritiba 
na Vila Belmiro

Corinthians encara 
Botafogo no Nilton Santos

BRASILEIRÃOBRASILEIRÃO

Rodrigo Coca / @Corinthians / X

Equipes duelam pela 16ª rodada do Campeonato Brasileiro

VOLEIBOL INTERMINÁVEL 

Time Jundiaí avança à 
semi no vôlei masculino

Neuer amplia contrato 
com Bayern até 2027

Time Jundiaí venceu Santa 

Gertrudes por 2 sets a 0 e 

disputará semifi nal dos Jogos 

da Juventude contra Atibaia.

Manuel Neuer renovou contrato 

com o Bayern de Munique até 

junho de 2027 e seguirá no clube 

alemão aos 40 anos.

Neuer amplia contrato 
com Bayern até 2027
Manuel Neuer renovou contrato 

com o Bayern de Munique até 

junho de 2027 e seguirá no clube 

DIVULGAÇÃO

As corridas de rua se-
guem em alta em Jundiaí e 
atraindo cada vez mais pra-
ticantes, desde iniciantes até 
atletas amadores que passa-
ram a encarar o esporte de 
forma mais competitiva. Seja 
pela busca por qualidade de 
vida, saúde mental ou supe-
ração pessoal, a modalidade 
vem transformando rotinas e 
criando novos hábitos entre 
corredores da cidade.

Entre esses exemplos es-
tão Vinicius Carrera, de 38 
anos, e Alan Junio Saturni-
no dos Santos, de 27, que en-
contraram na corrida muito 
mais do que apenas atividade 
física. Apesar de trajetórias 
diferentes, ambos relatam 
mudanças importantes na 
saúde, disciplina e bem-estar 
após iniciarem no esporte.

Para Vinicius, a corrida 
surgiu em um momento de-
licado da vida. Segundo ele, o 
esporte apareceu como alter-
nativa após enfrentar crises 
de ansiedade e depressão, pe-
ríodo em que os medicamen-
tos já não apresentavam os 
mesmos efeitos.

“Eu estava desesperado 
pela inefi cácia dos remédios e 
decidi tentar correr. Desde en-
tão nunca mais parei”, conta.

O início foi intenso. Du-
rante os primeiros meses, Vi-
nicius correu diariamente 
sem interrupções, transfor-

mando a atividade em parte 
fundamental da rotina.

Além dos benefícios físi-
cos, ele acredita que a principal 
força das corridas está justa-
mente no impacto emocional 
proporcionado pela prática.

“Durante a corrida você 
se conecta mais consigo mes-
mo. É quase como uma ses-
são de terapia”, afi rma.

A primeira experiên-
cia ofi cial em competições 
aconteceu em grande estilo: 
a tradicional São Silvestre de 

2023. Desde então, Vinicius 
passou a encarar novos desa-
fi os, incluindo maratonas e 
provas de longa distância.

Mesmo mantendo uma 
relação leve com o esporte, ele 
admite sonhar em disputar 
uma das principais marato-
nas do mundo futuramente.

“Minha competição é co-
migo mesmo. Quero conti-
nuar saudável e ativo para 
correr cada vez mais”, destaca.

Já Alan Junio Saturnino 
começou a correr há apenas 

nove meses, mas rapidamen-
te viu os resultados aparece-
rem. O contato inicial acon-
teceu de maneira simples, 
correndo até o trabalho no dia 
a dia, sem grandes pretensões.

No último domingo (11), 
Alan conquistou o segundo 
lugar geral nos 10 quilôme-
tros da 5ª Corrida do Pau-
lista, em Jundiaí, resultado 
que marcou sua estreia ofi -
cial na distância.

A mudança aconteceu 
após o convite de um amigo 

para conhecer uma assesso-
ria esportiva. A partir daque-
le momento, a corrida passou 
a fazer parte da rotina de ma-
neira mais séria.

“DEPOIS DISSO NUNCA 
MAIS PAREI”, RESUME.

A evolução veio rapi-
damente. Em sua primei-
ra prova ofi cial, a Corrida do 
Coração, em Jundiaí, Alan 
completou os 5 quilômetros 
abaixo dos 20 minutos.

No último domingo, du-
rante a Corrida do Paulista, 
ele viveu um dos momentos 
mais marcantes da curta tra-
jetória no esporte ao conquis-
tar o segundo lugar geral nos 
10 quilômetros, justamente 
em sua estreia na distância.

“Foi muito gratifi cante. 
Era um percurso difícil e eu 
ainda fi quei na dúvida se iria 
participar. No fi m fui e conse-
gui o resultado”, conta.

Segundo Alan, a corrida 
também teve papel impor-
tante no combate à ansieda-
de e na mudança de hábitos 
da vida pessoal.

“Aprendi a ter mais disci-
plina, melhorar a alimenta-
ção, dormir melhor e evitar 
excessos”, afi rma.

Assim como Vinicius, 
ele acredita que a corrida vai 
muito além da atividade físi-
ca e também ajuda na criação 
de conexões e amizades.

“Você conhece histórias, 
pessoas e aprende muito ouvin-
do outros corredores”, destaca.

Mesmo conciliando os trei-
nos com a rotina de trabalho, 
Alan mantém uma prepara-
ção constante, treinando ao 
menos três vezes por semana.

“Nem sempre dá para trei-
nar no horário ideal, mas mes-
mo cansado eu vou e faço”, diz.

O crescimento das corridas 
de rua nos últimos anos tam-
bém passa pela facilidade de 
acesso ao esporte. Diferente de 
outras modalidades, correr exi-
ge poucos equipamentos e po-
de ser praticado praticamente 
em qualquer lugar.

Para Vinicius, esse é um 
dos principais motivos para 
tanta identifi cação das pes-
soas com a modalidade.

“Você coloca um tênis e 
sai para correr. Não precisa 
de técnica, talento ou estru-
tura complexa para come-
çar”, afi rma.

A sensação de evolução 
rápida, melhora no sono, dis-
posição e qualidade de vida 
também ajudam a explicar a 
popularidade crescente das 
provas de rua em cidades co-
mo Jundiaí.

Mais do que medalhas 
e pódios, os dois corredores 
mostram que a corrida se tor-
nou um estilo de vida capaz 
de transformar rotinas, forta-
lecer a saúde mental e criar 
novos objetivos pessoais.

E para quem ainda pensa 
em começar, o conselho é pra-
ticamente unânime entre eles: 
o mais importante é simples-
mente dar o primeiro passo.

Corridas de rua viram 
febre entre atletas amadores

QUALIDADE DE VIDA Entre saúde mental, qualidade de vida e busca por evolução, corredores da cidade mostram como o esporte ganhou espaço 

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Alan Sarurnino começou correr há apenas 3 anos, 

conquistando pódio na 5ª Corrida do Paulista

Vinicius Carrera começou a correr regularmente 

há 3 anos, desde provas a recordes pessoais

Atenção para oportunidade de emprego!

A CONSTRUTORA SANTA ÂNGELA  
ESTÁ COM VAGAS ABERTAS!
As oportunidades são para: 

- Servente
- Auxiliar de Limpeza

- Sinaleiro 
- Estagiário de Segurança do Trabalho

Os interessados devem encaminhar o currículo 
para o e-mail selecao@santangela.com.br 

ou entrar em contato pelo 
WhatsApp (11) 96394-9073

Construtora Santa Ângela, construindo oportunidades para você!




